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Edital 03/2026 - Chamada para capítulos de livro
Governança, sociedade e território: Gestão pública, participação e desenvolvimento

em perspectiva Brasil–Uruguai
Coletânea internacional Udelar/Uruguai – UFSM/Brasil

O Programa de Pós-Graduação em Gestão de Organizações Públicas da Universidade Federal de
Santa Maria, Brasil e a Universidad de la República — Udelar, Uruguai, por meio do Centro
Universitario Regional Litoral Norte, convidam pesquisadoras e pesquisadores da área a
submeterem capítulos para a coletânea internacional “Governança, sociedade e território:
gestão pública, participação e desenvolvimento em perspectiva Brasil–Uruguai”.
A obra nasce do diálogo acadêmico e institucional entre pesquisadoras e pesquisadores da
Udelar e da UFSM, com especial articulação entre o Grupo de Estudios de la Participación y la
Descentralización — GEPADE e o Programa de Pós-Graduação em Gestão de Organizações
Públicas — PPGOP/UFSM.
A coletânea tem como objetivo reunir estudos que analisem os desafios contemporâneos da
governança, da gestão pública, da participação social, das políticas públicas, dos direitos sociais,
da cultura, da inovação aplicada e do desenvolvimento territorial e regional, em perspectiva
interdisciplinar, binacional e latino-americana.
Parte-se da compreensão de que os problemas públicos contemporâneos não podem ser
enfrentados de forma setorial ou fragmentada. As relações entre governança, Estado, sociedade
civil, organizações públicas, comunidades, universidades, territórios e sujeitos sociais exigem
abordagens capazes de articular gestão, participação, descentralização, inovação, direitos,
sustentabilidade e bem-estar.
Nesse sentido, a obra pretende acolher capítulos que contribuam para a reflexão sobre as
transformações político-institucionais da gestão pública, os mecanismos de participação cidadã,
as dinâmicas territoriais, os processos de desenvolvimento regional, as políticas sociais, a
governança, a produção de conhecimento aplicado, o desenvolvimento de soluções e produtos
técnico-tecnológicos e as experiências de interação entre universidade, Estado e sociedade.
A proposta não se limita à comparação entre Brasil e Uruguai. O objetivo é construir um espaço
de diálogo acadêmico binacional e interinstitucional, capaz de valorizar experiências, problemas
e perspectivas compartilhadas, bem como reconhecer as especificidades históricas, sociais,
políticas e territoriais de diferentes contextos latino-americanos.
Serão aceitos capítulos inéditos em português ou espanhol, resultantes de pesquisas concluídas
ou em andamento, ensaios teóricos, análises metodológicas, estudos de caso, relatos de
experiências ou relatos do desenvolvimento e da aplicação de produtos técnico-tecnológicos,
desde que apresentem contribuição relevante ao escopo da obra.



Eixos temáticos
Eixo 1 — Governança, gestão pública e participação social
Este eixo reúne capítulos voltados à análise da governança pública, da gestão pública, das
políticas públicas, da descentralização, da inovação institucional e dos mecanismos de
participação social.
Serão bem-vindos trabalhos sobre avaliação e controle da gestão pública; transparência;
inovação em serviços públicos; participação cidadã; orçamento participativo; conselhos; fóruns;
mesas interinstitucionais; municipalização; gestão local; governança territorial; participação
digital; relações entre Estado e sociedade civil; e processos democráticos de construção das
políticas públicas.

Eixo 2 — Políticas sociais, direitos e bem-estar
Este eixo acolhe capítulos que discutam políticas sociais, direitos humanos, desigualdades,
inclusão, cuidado, saúde, educação, assistência social, trabalho, envelhecimento, equidade e
proteção social.
Serão aceitos estudos sobre saúde pública; educação e cidadania; políticas de cuidado; saúde
mental; alimentação escolar; permanência estudantil; envelhecimento; trabalho e precarização;
vulnerabilidades sociais; políticas intersetoriais; direitos sociais; equidade; formação
profissional; integração ensino-serviço; e respostas públicas às desigualdades.

Eixo 3 — Territórios, desenvolvimento regional e cultura
Este eixo reúne capítulos sobre desenvolvimento territorial, dinâmicas regionais, fronteiras,
comunidades, cultura, patrimônio, sustentabilidade, redes locais, saberes comunitários e
produção compartilhada de conhecimento.
Serão bem-vindos trabalhos sobre desenvolvimento regional; governança territorial; cultura e
patrimônio; fronteiras; circulação regional; comunidades locais; redes territoriais; extensão
universitária; pesquisa-ação; saberes locais; tecnologias sociais; observatórios; experiências de
cooperação entre universidade, território e sociedade; estudos sobre turismo em sua relação
com território, cultura, patrimônio, sustentabilidade, participação comunitária e políticas
públicas.

Eixo 4 — Inovação aplicada e produtos técnico-tecnológicos
Este eixo acolhe capítulos que apresentem e analisem processos de concepção,
desenvolvimento, implementação, validação ou avaliação de produtos técnico-tecnológicos
resultantes de atividades de pesquisa, extensão, ensino, gestão ou cooperação
interinstitucional. Os produtos deverão estar relacionados aos temas da coletânea, como
governança, gestão pública, participação social, políticas públicas, direitos e bem-estar,
desenvolvimento territorial e regional, cultura, patrimônio, turismo e sustentabilidade.
Serão bem-vindos relatos sobre tecnologias sociais; softwares e aplicativos; plataformas e
ambientes digitais; bases de dados técnico-científicas; observatórios e sistemas de informação;



relatórios técnicos conclusivos; processos, metodologias, protocolos, modelos e ferramentas
de gestão; normas ou propostas demarcos regulatórios; materiais didáticos; cursos e programas
de formação profissional; produtos de comunicação e divulgação científica; e outras soluções
desenvolvidas para responder a problemas ou oportunidades identificados em organizações,
comunidades e territórios.

Organização
Alejandro Noboa Silva— Professor da Universidad de la República, vinculado ao CENUR Litoral
Norte, Departamento de Ciencias Sociales. Doutor pela Universidad Complutense de Madrid,
atua nas áreas de sociologia, métodos qualitativos, participação cidadã, gestão pública local e
desenvolvimento territorial.
Jairo da Luz Oliveira — Professor da Universidade Federal de Santa Maria, vinculado ao
Departamento de Serviço Social, ao Programa de Pós-Graduação em Serviço Social e Políticas
Públicas e ao Programa de Pós-Graduação em Gestão de Organizações Públicas. Doutor em
Serviço Social pela PUCRS, atua nas áreas de políticas públicas, saúde, gerontologia, direitos
sociais e equidade.
Mônica Elisa Dias Pons — Professora da Universidade Federal de Santa Maria, vinculada ao
Departamento de Turismo, ao Curso de Gestão de Turismo e ao Mestrado em Patrimônio
Cultural. Doutora em Comunicação Social pela PUCRS, atua nas áreas de comunicação e
desenvolvimento regional, turismo, patrimônio cultural, indústrias criativas, desenvolvimento
sustentável e observatórios de turismo.
Breno Augusto Diniz Pereira – Professor Titular da Universidade Federal de Santa Maria.
Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Organizações Públicas. Atua na
área de Administração Pública, com ênfase de pesquisas em gestão, Governança Pública (New
Public Governance). Na área pública trabalha também com o desenvolvimento de ferramentas
para a melhoria da eficiência e eficácia de acordo com a New Public Management.

Prazos
Abertura da chamada: [02 de julho de 2026]
Prazo final para envio dos capítulos: [18 de dezembro de 2026]
Período de avaliação: [05 de janeiro à 05 de março de 2027]
Previsão de publicação: [30 de junho de 2027]

Normas para submissão dos capítulos
1. Condições gerais
1.1. Serão aceitos capítulos redigidos em português ou espanhol.



1.2. Os textos deverão ser originais e inéditos e não poderão estar submetidos simultaneamente
a outra publicação.
1.3. Serão aceitos capítulos resultantes de pesquisas concluídas ou em andamento, ensaios
teóricos, análises metodológicas, estudos de caso, relatos de experiências e relatos de
desenvolvimento de produtos técnico-tecnológicos, desde que apresentem contribuição
relevante ao escopo da coletânea e estejam vinculados a um de seus eixos temáticos.
1.4. A submissão deverá ser realizada por meio do envio do capítulo completo. Não serão
aceitas apenas propostas, resumos ou intenções de capítulos.
1.5. Não serão exigidos resumo nem palavras-chave.
2. Autoria e identificação
2.1. Os capítulos poderão ter autoria individual ou coletiva.
2.2. Em todos os capítulos, pelo menos uma das pessoas autoras deverá possuir título de
doutor(a). No caso de capítulo com autoria individual, a pessoa autora deverá possuir o título
de doutor(a).
2.3. Na primeira página do capítulo deverão constar:
a) título do capítulo;
b) nome completo de cada pessoa autora;
c) titulação;
d) instituição de vínculo;
e) e-mail;
f) ORCID.
2.4. A ordemdos nomes apresentada no arquivo será considerada a ordemdefinitiva de autoria.
2.5. Todas as pessoas indicadas como autoras deverão ter participado efetivamente da
elaboração do capítulo e estar de acordo com sua submissão.
3. Extensão e organização do capítulo
3.1. O capítulo deverá ter entre 15 e 25 páginas, incluindo título, identificação das pessoas
autoras, texto, notas, referências, quadros, tabelas, figuras, imagens e anexos, quando houver.
3.2. O texto deverá apresentar organização interna clara e coerente com sua natureza teórica,
metodológica ou empírica. Recomenda-se a seguinte estrutura geral:
a) título;
b) introdução, com apresentação do tema, problema, objetivos e justificativa;
c) desenvolvimento, organizado em seções e subseções;
d) considerações finais;
e) referências;



f) minibiografia profissional de cada pessoa autora.
3.3. A estrutura poderá ser adaptada às características do capítulo, desde que sejam mantidas
a clareza da exposição, a coerência argumentativa e a identificação dos procedimentos teóricos
e metodológicos adotados.
3.4. As seções e subseções deverão apresentar títulos claros e manter uma hierarquia uniforme
ao longo do texto.
4. Orientações específicas para capítulos do Eixo 4
4.1. Os capítulos submetidos ao Eixo 4 — Inovação aplicada e produtos técnico-tecnológicos
deverão apresentar e analisar um produto efetivamente desenvolvido, ainda que ele possa
estar em processo de aplicação, avaliação ou aperfeiçoamento.
4.2. Não serão consideradas suficientes propostas de produtos que permaneçam apenas no
plano da intenção, da concepção inicial ou do projeto, sem alguma forma de materialização.
4.3. O capítulo deverá contemplar, de forma articulada:
a) o contexto institucional, social ou territorial em que o produto foi desenvolvido;
b) o problema, a demanda ou a oportunidade que motivou sua criação;
c) a fundamentação científica, teórica e metodológica que orientou o diagnóstico e o
desenvolvimento do produto;
d) a descrição do produto e de suas finalidades;
e) as etapas de concepção e desenvolvimento;
f) os atores, grupos, organizações ou instituições envolvidos;
g) as formas de aplicação, experimentação, validação ou avaliação, quando realizadas;
h) os resultados alcançados ou esperados;
i) o impacto social, institucional, educacional, cultural, econômico ou territorial do produto;
j) sua aplicabilidade e seu potencial de utilização ou adaptação em outros contextos;
k) seu grau de inovação e a complexidade envolvida em seu desenvolvimento;
l) seus limites, condições de uso e possibilidades de aperfeiçoamento.
4.4. Sempre que possível, deverão ser apresentadas evidências de aplicação, experimentação,
validação ou avaliação, tais como dados, registros de uso, resultados de testes, devolutivas de
usuários, documentos institucionais ou outros elementos pertinentes.
4.5. O produto técnico-tecnológico deverá estar relacionado ao escopo da coletânea e a temas
como governança, gestão pública, participação social, políticas públicas, direitos e bem-estar,
desenvolvimento territorial e regional, cultura, patrimônio, turismo, sustentabilidade ou áreas
correlatas.
5. Formatação do manuscrito



5.1. O capítulo deverá ser enviado em arquivo editável do Microsoft Word, nos formatos .doc
ou .docx.
5.2. O manuscrito deverá observar a seguinte formatação:
a) papel A4;
b) margens de 2,5 cm em todos os lados;
c) fonte Times New Roman, tamanho 12;
d) espaçamento de 1,5 entre linhas;
e) alinhamento justificado;
f) recuo de 1,25 cm na primeira linha dos parágrafos;
g) notas de rodapé em fonte tamanho 10 e espaçamento simples;
h) citações com mais de três linhas em fonte tamanho 11, espaçamento simples, recuo de 4 cm
à esquerda e sem aspas.
5.3. As notas de rodapé deverão ser utilizadas apenas para explicações ou informações
complementares indispensáveis. As referências bibliográficas deverão ser indicadas pelo
sistema autor-data no corpo do texto.
5.4. O arquivo deverá ser nomeado conforme o seguinte padrão:
Eixo_Número_Sobrenome_Título abreviado.docx
Exemplo: Eixo_2_Silva_Politicas_de_cuidado.docx.
6. Citações e referências
6.1. A coletânea adotará as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas — ABNT,
especialmente:
a) ABNT NBR 10520:2023, para citações;
b) ABNT NBR 6023:2018, para referências.
6.2. As citações deverão seguir o sistema autor-data.
Citação indireta:
Segundo Sobrenome (ano), a participação social...
Ou:
A participação social... (Sobrenome, ano).
Citação direta curta:
Segundo Sobrenome (ano, p. 10), “trecho da obra consultada”.
Citação direta longa:
As citações com mais de três linhas deverão ser destacadas do corpo do texto, com recuo de 4
cm à esquerda, fonte tamanho 11, espaçamento simples e sem aspas.



6.3. Todas as obras citadas no texto deverão constar na lista de referências, e todas as
referências listadas deverão ter sido mencionadas no capítulo.
6.4. As referências deverão ser apresentadas em ordem alfabética pelo sobrenome da primeira
pessoa autora.
Livro:
SOBRENOME, Nome. Título do livro: subtítulo. Edição. Local: Editora, ano.
Capítulo de livro:
SOBRENOME, Nome. Título do capítulo. In: SOBRENOME, Nome (org.). Título do livro: subtítulo.
Local: Editora, ano. p. inicial-final.
Artigo em periódico:
SOBRENOME, Nome. Título do artigo. Título do periódico, local, volume, número, páginas inicial-
final, ano.
Documento disponível on-line:
AUTORIA OU INSTITUIÇÃO. Título do documento. Local: instituição responsável, ano. Disponível
em: endereço eletrônico. Acesso em: dia mês abreviado ano.
7. Quadros, tabelas, figuras e imagens
7.1. Quadros, tabelas, gráficos, mapas, fotografias, ilustrações e demais elementos visuais
deverão ser inseridos no corpo do capítulo, próximos ao trecho em que são mencionados.
7.2. Todos os elementos deverão ser numerados sequencialmente, apresentar título e indicar
a fonte.
7.3. Quando o elemento tiver sido elaborado pelas próprias pessoas autoras, deverá ser utilizada
a indicação:
Fonte: elaboração própria.
7.4. As imagens deverão apresentar qualidade suficiente para reprodução editorial e
permanecer legíveis quando inseridas na página.
7.5. A obtenção de autorizações para reprodução de imagens, fotografias, mapas, documentos,
tabelas ou quaisquer materiais protegidos por direitos autorais será de responsabilidade das
pessoas autoras.
7.6. A organização poderá solicitar o envio separado dos arquivos originais de imagens, gráficos
ou mapas, caso isso seja necessário para a editoração da obra.
8. Minibiografia profissional
8.1. Ao final do capítulo, após as referências, deverá ser apresentada uma minibiografia
profissional de cada pessoa autora.
8.2. A minibiografia deverá ter até seis linhas, ser redigida em terceira pessoa e informar:
a) titulação máxima;



b) instituição de vínculo;
c) área de atuação;
d) principais temas de pesquisa;
e) grupo de pesquisa, programa, projeto ou função acadêmica relevante, quando pertinente;
f) e-mail;
g) ORCID.
8.3. Recomenda-se evitar listas extensas de cargos, publicações ou atividades, privilegiando
uma apresentação objetiva e diretamente relacionada ao escopo da coletânea.
Modelo sugerido:
Nome Sobrenome é doutor(a) em [área] pela [instituição] e atua como [cargo/função] na
[instituição]. Desenvolve pesquisas nas áreas de [áreas principais], com ênfase em [temas
específicos]. Integra o/a [grupo, programa ou projeto, se pertinente]. E-mail: [e-mail]. ORCID:
[link].
9. Procedimentos para envio
9.1. O capítulo deverá ser enviado para: [inserir e-mail ou formulário de submissão].
9.2. Deverá ser encaminhado um único arquivo, em formato .doc ou .docx, contendo o capítulo
completo, a identificação das pessoas autoras, as referências e as respectivas minibiografias.
9.3. No assunto da mensagem, deverá constar:
Capítulo para coletâneaUdelar-UFSM—Eixo [número]—Nomeda pessoa autora responsável
9.4. No corpo do e-mail, deverão ser informados:
a) título do capítulo;
b) eixo temático escolhido;
c) nome completo de todas as pessoas autoras;
d) instituição de vínculo de cada pessoa autora;
e) nome e e-mail da pessoa responsável pela comunicação com a organização;
f) indicação da pessoa autora que possui título de doutor(a);
g) declaração de que o capítulo é original, inédito e não está submetido simultaneamente a
outra publicação.
9.5. A pessoa indicada como responsável pela submissão receberá as comunicações referentes
à avaliação, às solicitações de ajustes e à publicação.
9.6. A submissão do capítulo implica a concordância de todas as pessoas autoras com as normas
desta chamada e com o processo de avaliação e edição da coletânea.
9.7. O recebimento do capítulo não implica sua aprovação automática para publicação.
10. Avaliação e adequação editorial



10.1. Os capítulos serão avaliados pela organização da coletânea e por pareceristas convidados.
10.2. Serão considerados os seguintes critérios gerais:
a) aderência ao escopo da obra;
b) vinculação a um dos eixos temáticos;
c) originalidade e relevância da contribuição;
d) consistência teórica e metodológica;
e) clareza argumentativa;
f) qualidade da escrita acadêmica;
g) adequação às normas editoriais da chamada.
10.3. Nos capítulos submetidos ao Eixo 4, também serão avaliados:
a) relevância do problema enfrentado;
b) fundamentação científica e metodológica;
c) impacto social ou institucional;
d) aplicabilidade;
e) potencial de replicação ou adaptação;
f) grau de inovação;
g) complexidade do processo de desenvolvimento;
h) evidências de aplicação, experimentação, validação ou avaliação, quando pertinentes.
10.4. Os capítulos poderão ser:
a) aprovados;
b) aprovados mediante ajustes;
c) devolvidos para reformulação e nova avaliação;
d) não aprovados.
10.5. A organização poderá solicitar correções, cortes, complementações, reformulações ou
adequações de linguagem e normalização antes da aprovação definitiva.
10.6. O não atendimento às solicitações de revisão dentro do prazo estabelecido poderá impedir
a publicação do capítulo.


